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IRRIGAÇÃO EM CAJUEIRO ANÃO PRECOCE
Luis CarIosUchoaSaunders1
Vitor Hugode0liveira2
JoséIsmarGirãoParente2
1 ANTECEDENTES
o empregoda irrigaçãona fruticultura nordestina vem
experimentandoumrazoávelincremento,especialmentenos produtos
tradicionalmentedestinadosao mercado externo, motivado pelos
resultadosque propicia,com destaquepara o incrementodapro-
dutividade,melhoriadaqualidadedosfrutose possibilidadedeprodu-
çãoforadaépocademaioroferta(CODEVASF, 1989).
Infelizmente,esteincrementonão tem sido acompanhadodo
correspondenteavançotecnológico,comopodeserobservadoemal-
gumasespéciesfrutíferasde interesseagroindustrial,que aindanão
dispõemde informaçõesquepossibilitemsuaexploraçãoeconômica,
principalmentesobcondiçõesirrigadas.
Nestecenáriositua-seo cajueiro,cujasinformaçõesdisponíveis
referem-seao empregoda irrigaçãoapenascomoumatécnicasuple-
mentar,visandocorrigira distribuiçãoirregulardechuvas,demodoa
manterumníveladequadodeumidadeno solo,principalmentenafase
deimplantaçãodacultura.
Os pomares,emsuamaioria,foramimplantadosempregando-se
mudasdecajueirocomumdepé-franco,combasenafalsapremissade
1 Eng.-Agr.,Or.,ConsuhordaEMBRAPNCentro NacionaldePesquisadeAgroindÚstriaTropical(CNPAT),
PesquisadorCientificodoCNPq.
2 Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPNCNPAT, Rua dosTahajaras,1L Praia de Iracema,Caixa Postal 3761,
CEP 60060-510Fortaleza,CE ..
quea plantapodesercultivadasobcondiçõesdeextrema dversidade
hídrica.Contudo,como adventodo cajueiroanãoprecoce,o sistema
de produção,baseadono empregode clonesmelhorados,cultivos
adensados,fertilizantese controlefitossanitário,estáevoluindo,com
perspectivasdeutilizaçãodairrigaçãoe, conseqüentemente,aumento
da produtividade,menorrisco, ampliaçãodo períodode colheitae
melhoriadaqualidadedacastanhaepedúnculo.
ParenteetaI. (1993),emPacajus,CE, avaliaramo comporta-
mentofenológicodeclonese progêniesdecajueirodo tipo anãopre-
cocesobregimedeirrigação,aplicandoumalâminalíquidasemanalde
4mm,comumvolumedeáguade53litros/planta,distribuídosemtrês
tratamentos:10 (semirrigação),Ii (irrigaçãoo anotodo),b (irrigação
suplementarapenasnaépocadaschuvas),comturnoderegaemfim-
ção da evaporaçãoacumuladano tanqueclasse"A". Os resultados
desteestudoevidenciamquetantonostratamentosirrigados(lI e 12)
comonossemirrigação(10),a produçãoacumuladafoi sempresuperi-
or no cloneCCP 09emrelaçãoaoCCP 76.No entanto,o comporta-
mentodaproduçãodoscajueirosdoCCP 76,submetidosà irrigação,é
semelhanteao dos cajueirossem irrigação,não superando10%.
QuantoaoCCP 09,asproduçõesobtidasnostratamentosirrigados(b
e li) superaram26,8%e 18,7%,respectivamente,o tratamentosem
irrigação(10), mostrandouma tendênciade respostapositiva do
CCP 09aumairrigaçãomínima(Tabela1).
Na Índia,Yadukumar(1992)observouaumentosde altura,diâ-
metrodecaulee envergaduradecopaemplantasdecajueirosubmeti-
dasà irrigaçãoe adubação.Entretanto,parâmetrosreconhecidamente
importantesem estudosde irrigação,comoprodução,qualidadede
frutoeamplitudedecolheita,nãoforamrelatados,demodoapossibili-
tarmelhoravaliaçãoacercadousodairrigaçãonocajueiro.
Em facedasescassasinformaçõesdisponíveisobreo assunto,
pretende-seobternestetrabalho, atravésdos dadosedafoc1imáticos
dasregiõesdeocorrênciadacultura,subsídiosparao manejoadequa-
dodairrigação.
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TABELA 1- Evoluçãoda produçãodecastanha(g/planta)de clo-
nesde cajueirodo tipo anão precoce,emfunção de
diferentesníveisde irrigação,no períodode 1990/93.
Pacajus,1994.
Produçãodecastanha(glplanta)
Tratamento
CCP76
(*)
1990199123ProduçãoRend.
acumulada
(**)
Semirrigação
1I6028503498764
Irrigaçãototal
060630 63810 2752
I i suplementar
9825 08195
CCP091 90
496247 7II 7739
Irrigaçãototal
66 4 89
suple entar
75 51 2
Fonte:Parent etaI., 1993(dadosnãopublicados). (*) Plantiorealizadoemabrilde 1989.*) Refere-seaorendimentomédiodecastanha(kg!ha)nasafra1993/94.
2 CARACTERIZAÇÃO DAS ÁREAS DE OCORRÊNCIA DA
CULTURA
As áreasde maiorocorrênciada culturado cajuencontram-se
distribuídasnostabuleiroscosteirosnordestinose, maisrecentemente,
natransiçãocaatinga/cerradospiauienses,emboraocorradispersãoem
áreaslocalizadasemoutrosestadosdonorteecentro-oeste.
Estas duasregiõesapresentamforte dependênciado total de
chuvasanuais,comotambémdeumaadequadadistribuiçãoduranteos
estádiosde desenvolvimentoda cultura.Outra característicadestas
regiõesconsistenabaixacapacidadederetençãodeágua,solosácidos,
baixafertilidadenaturale,natransiçãocaatinga/cerrados,elevadoteor
dealumínio(Ramos,1991).
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2.1 RegiãoIitorânea/transiçãocaatinga
A regiãolitorâneaconsideradabrangeumaáreacujaextensãoé
decercade600kme seestendedaplaníciecosteiraaumadistânciade
50kmemdireçãoaointeriordoestadodo Ceará.A amplitudetérmica
diárianãoapresentagrandesvariações,situando-sepróximoa 6°C.O
climaé tropicalchuvosodo tipoAw', suavizadopelabrisamarítimae
caracterizado,quantoàsprecipitações,por duasestaçõesbemdefini-
das.Umachuvosa,comchuvasdeverão-outono,ondeocorremcerca
demaisde90%dasprecipitações,distribuídasnoperíododejaneiroa
junho,commaiorfreqüênciae intensidadenosmesesdemarçoa abril.
Na segundaestação,queseestendedejulhoadezembro,praticamentenão
ocorremchuvas.As normaisdeprecipitaçãodosmunicípiosrepresentati-
vosvariamde900mma 1.350mm.A regiãoapresentaumaconsiderável
regularidadetérmica,comtemperaturamédiadecercade26°C,sendoa
médiadasmínimasde23°Ceadasmáximasde29°C.A altitudemédiada
áreaéde100m.Osmesesdetemperaturamaisamenasãojunhoejulhoe
os maisquentes,outubroe novembro.A umidaderelativado ar é, em
média,de70%,comumafaixadevariaçãoentre50%e90%,dependendo
daproximidadedomaredoregimedechuvas(JacomineetaI.,1986).
Os soloscultivadoscomcajueironessaregiãopertencema cinco
grandesgrupos:LatossoloVermelho-Amarelo,LatossoloAmarelo,
Podzólico Vermelho-Amarelo,Plintossoloe Areias Quartzosas.As
unidadesde soloqueocorremcommaiorfreqüênciae correspondem
às maioresáreasocupadascom cajueirosão:LatossoloVermelho-
Amarelo Distrófico, texturamédia,Podzólico Vermelho-Amarelo,
Distrófico,texturamédia/arenosae AreiaQuartzosa,Distrófica,todas
emrelevoplanoe suaveondulado(Ramos,1991).
A unidadeLatossoloVermelho-Amarelo,Distrófico,texturamédia,
apresentaumacapacidadedearmazenamentodeáguaentreastensõesde
0,01a 0,07MPa, de50mm/mdesolo,enquantoasunidadesPodzólico
Vermelho-Amarelo,Distrófico,texturamédia/arenosae AreiaQuartzosa,
Distrófica,nestamesmafaixade tensão,apresentam,respectivamente,
valoresdaordemde40mm/mdesoloe30mm/mdesolo.
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Na regiãodetransiçãocaatingahipo/hiperxerófila,asclassesdesolo
predominantessão Bruno Não Cálcicos(NC), PodzólicoVermelho-
Amarelo(PV), Eutrófico,texturaarenosa/média,LatossoloAmarelo
(LA), Eutrófico,texturamédiaeAreiaQuartzosa(AQe),Eutrófica.Todas
emrelevoplanoe suavementeondulado.Nestessolos,a capacidadede
armazenamentodeáguaparaafaixadetensãoentre0,01a0,07MPa cor-
respondeaosvaloresde40mm/mdesolo(NC ePV), 60mm/mdesolo
(LA) e30mm/mdesolo(Aqe)(JacominetaI.,1986).
2.2 Regiãodecaatinga/transiçãocerrados
Esta regiãositua-senas microrregiõesdos BaixõesAgrícolas
Piauiensese Floriano,cujaclassificaçãoclimática,segundoKõppen,
compreendeos tiposAw/tropicalchuvosoe Bsw'h' (climática).A ca-
racterísticaprincipaldestaáreaé a ocorrênciadedoisperíodosdefini-
dos:a) estaçãochuvosa,denovembroa maio,ondeocorremmaisde
90%daschuvas;b) estaçãoseca,comausênciaquasetotaldechuvase
queseprolongadejunhoa outubro.Os dadosdasnormaisdeprecipi-
taçãoanalisadasindicamumavariaçãona faixade 691mm(Picos) a
1045mm(Floriano).A altitudedasáreasconsideradasitua-seentre
195m(Picos)e 85m(Floriano)(JacomineetaI.,1986).
A temperaturamédiaanualsitua-seem27°C,emboranascotas
altimétricaspróximasa 500matinjam26°C.No períododaschuvas,a
reduçãodenebulosidadeconfereà áreaumaumentodaamplitudediá-
ria,cujosvaloresalcançam15°C,aproximadamente.
Verifica-seo predomíniodosgrandesgruposdesolosLatossolo
Amarelo,LatossoloVermelho-Amarelo,AreiaQuartzosae Podzólico
Vermelho-Amarelo.As unidadesqueocorremcommaiorfreqüência
são:LatossoloAmareloÁlico, texturamédia/argilosa,AreiaQuartzosa
Álica,PodzólicoVermelho-AmareloDistrófico,texturaarenosa/média.
A capacidadedearmazenamentodeáguadestasunidades,nafaixade
0,01a 0,07MPa de tensão,correspondea valoresda ordemde 100
mm/mdesolo(LV), 40mm/mdesolo(PV) e 25 mm/mdesolo(AQ)
(JacomineetaI.,1986)..
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3 MANEJO DA ÁGUA DE IRRIGAÇÃO NO CAJUEIRO
ANÃO PRECOCE
No manejodaáguadeirrigaçãooptou-sepormodelosbaseados
emparâmetroscoerentescomascondiçõesedafoclimáticasdosecos-
sistemasconsiderados,bemcomoo empregodatensiometria.Estabe-
leceram-seíndicescompatíveisparadefinira quantidadedeáguaexigi-
da na irrigação,considerando cultivodo cajueiroanãoprecoceno
espaçamentoradicionalde7,0mx 7,0m.Assim,definiu-seo sistema
de irrigaçãopor microaspersão,comumaeficiênciade aplicaçãode
90%,comos emissoresdotadosdeumavazãode30 l/min,tomando-
seumturnoderegadeatécincodias.
O balançohídricoparaa culturado cajubaseou-sena obtenção
do défic~thídricoa partirda precipitaçãoefetiva(PPTef), calculada
pelométododeAnderson(1963),citadopor Grassi(1968),e daeva-
potranspiraçãopotencial(ETP), utilizando-sefórmulasempíricasade-
quadasparaaregião(Cunha&Millo, 1984).
Os coeficientesdecultura(Kc) e os fatoresdecobertura(c) do
cajueironosdiferentesestádiosdedesenvolvimentof ramdefinidosa
partirdosdadosclimatológicosbásicosdo Nordeste(Cunha& Millo,
1984).Assim,paraostrêsestádiosconsiderados,foramtomadoscomo
coeficientede culturaos valoresde0,60;0,70e 0,75;comofatorde
coberturados microaspersores,0,15; 0,30 e 0,35, respectivamente,
parao 1º;2ºeapóso 2ºanodeidadedopomar.
No casodo empregodatensiometria,pode-seutilizartensiôme-
tros acopladoscommanômetrosde mercúrio,instaladosa diferentes
profundidades,como intuitodedefinirquandoe quanto irrigar,em
funçãoda depleçãoda umidadedo solo, quepoderáser controlada
atravésdecurvascaracterísticasdeáguadosolo(Fig. 1).
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3.1 Balançohídrico
A seguirsãoapresentadose discutidosos resultadosda análise
dosdadosdeclimae do soloparaasregiõesrepresentativasdacultura
do cajueiroanãoprecoceno Nordeste.Em cadaecossistema,s ne-
cessidadesde águaforamestimadasparaos diferentesestádiosde
crescimentoe desenvolvimentoda cultura,considerando-sepomares
comum,doise acimadedoisanosde idade.Paramelhorcompreen-
são,seguemasdefiniçõesdostermoscontidosnasTabelas2 a 13.
PPT - precipitaçãopluviométrica(mm)
PPTef - precipitaçãoefetiva(mm)
ETP - evapotranspiraçãop tencial(mm)
Balanço- balançohídrico(mm)
ETc - evapotranspiraçãodecultivo(mm)
~ - variaçãodaprecipitação(mm)
NA - necessidadedeágua(mm)
NA/Planta- necessidadedeágua(litro/mês)
Dotação- dotaçãodiária(litro/planta/dia)
Dosederega- dosederega/planta(litro)
Tempo- tempodeirrigação(hora)
3.1.1 Regiãolitorânea/transiçãocaatinga
A Tabela2 mostraa distribuiçãotemporaldos parâmetroshi-
droclimáticosdaregiãolitorânea.A precipitaçãomédiaanual(PPT) é
de 1105,1mm,sendoque93,7%destf:totalocorreno períodode seis
mesesGaneiroajunho)e80%,defevereiroamaio.
A evapotranspiraçãopotencial (ETP), com um total de
1622,Imm,ocasionaumdéficitnobalançohídricode900,Immquan-
do relacionadocoma precipitaçãoefetiva(PPTet), iguala 762mm.É
importanteobservarquenosmesesondeocorremaioralturapluviomé-
trica,registram-seosmenoresvaloresdeevapotranspiração.
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TABELA 2- Balançohidroclimáticoparaa regiãolitorânea(mm).
Meses
Parâmetro
laD.Fev.MarAbioJuol !.Ago.SeIO t.NoD z.Total
PPT
85,1169,9282,974 1158,05 42,47,04 710 10,11
PPTef
5 5231363 8 3,576
ETP
46,2 ,370 626 736
Balanço
- 0 6-1,0+8 5+8 9+- 8- 1 6- 6,327- 2 6- ,9 0 1
o balançohídricomensalretrataos períodosondea práticada
irrigaçãofaz-seou nãonecessária,observando-se,mtermosgerais,
quea irrigaçãoé obrigatóriae totalnoperíodocompreendidodejulho
a dezembro;suplementar,nosmesesdejaneiroejunho;e dispensável,
defevereiroamaio.
As Tabelas3, 4 e 5 apresentamos parâmetrosbásicosdeirriga-
çãoda culturado cajueiroanãoprecoceparaa regiãolitorânea,cor-
respondentesaos1º, 2ºe a partirdo 2ºanodeidadedo pomar.Deve-
seressaltarqueasirrigaçõesnessaregiãodeveminiciara partirdeju-
nhoe seprolongarcontinuamenteatéjaneiro,paraos trêsestádiosde
desenvolvimentoconsiderados.No queconcerneàs necessidadesda
cultura,o mêsdeoutubroapresenta-secornocrítico,comumádotação
diáriade 26,0;60,7e 75,9litros/plantaparaas citadasidades.Estes
valores,quandocomparadoscomos resultadosapresentadospor Pa-
renteet aI. (1993),mostramquea quantidadedeáguaaplicadanãoé
suficienteàdemandaevapotranspirativad cultura.
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TABELA 3 - Dadosbásicosdeirrigaçãoparao cajueiroanãopre-
cocena regiãolitorânea- I!!ano.
Meses
Parâmetro
lan.Fev.MarAbiolun\.Ago.SeIO lNoD z.
PPT,[
55 5123.~ 213.8 206.8113,939 85 4 3.5
ETc
87,774.65.20,768 366,474,1 891 9
t,.
32,2 26,608 4
NA
.8 9.6 790 902 11 9,818 2
lPlanta
63,1 17,663.7 66 ,1,37 08.2 7 1.8
Dotação
8 7.6 023
Dosederega 42.5
36,510 5,
Tempo
1.4-
- 1,2,4,
TABELA 4 - Dadosbásicosdeirrigaçãoparao cajueiroanãopre-
cocena regiãolitorânea- 2!!ano.
Meses
Parâmetro
lan.Fev.Mar.AbMaiolunl \.Ago.SeIO lNovDez
PPT,r
55,5123,4 213.8206,8 113,99.5. - 3.5
ETc
102,387,187,72,579.77 ~6 89 40 2115 306,84,6
t,.
46 8 37,6
NA
0 41 8098 70
NAlPlanta
64,4 6 4,5 1328,91558,21750,81883,1 1744,91545,0
Dotaçã
7 20 54 95 3,6 84
Dosederega 123.5
-102,54 52 12 03 3,90. 4 ,0
Tempo
1 ,4,, 0
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TABELA 5 - Dadosbásicosdeirrigaçãoparao cajueiroanãopre-
cocena regiãolitorânea- >22ano.MesesParâmetro
Jan.Fev.MarAbioJunJ l.Ago.Set.O tNoD z
PPT,(
55,5 123,4 213,8 206,81 939,85,4-
-3,5
ETc
109,693 394,088 45 0102.2 14.923,5114,5 14,9
Ll
1-
-.43.287 6 1 4
NA
608 01 27 737 227 2 8
lPlanta
1030 7- 82 .2 1668.71948,22190.12353,02181,52123,2
Dotação
3 27,456 ,877 976 5
Dosederega
6 0- 37.0269.03 65.09 363,5 342,5
Tempo
4,6.21
Quantoà regiãodetransição,osdadosanalisadoseapresentados
naTabela6 mostramumdéficithídricomaisacentuadoemrelaçãoao
litoral,poissomentenosmesesdemarçoeabrilocorreuumexcedente.
No quetangeà distribuiçãotemporal,o comportamentoé similar.A
precipitaçãomédiaanualatinge883mm,comumaevapotranspiração
de 1844,2mm.De acordocomo cálculoda precipitaçãoefetiva,o
déficitdobalançoanualéde1247,6mm.
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TABELA 6- Balançohidroclimáticodaregiãodetransição(mm).
M ese s
Parâmetro
Jan.Fev.MarAbioJun.LAgo.SeIOutNo .D z.Total
PPT
74,0143,6239,26 4112,00 21 ,4,2,,46.49,88 0
ef
46.702.7 26877 19.7 2,9596,
ETP
,81,11,711 239 53,38 0851 ,
Balanço
-1 8 1-38,754 ,- 6- ,S- 74,0- ,35 -1247,ó
Em facedamenorprecipitaçãonaregião,constata-se,pelasTa-
belas7, 8 e 9,quesomenteparao primeiroanodecultivoa necessida-
dedeirrigaçãoacontecedejunhoajaneiro.Parao segundoe terceiro
estágios,as irrigações,emborasuplementares,já se iniciamemmaio,
prolongando-separao último,atéfevereiro.Em outubro,mêscrítico,
asdotaçõesparaostrêsperíodosestudadosapresentamvaloresrelati-
vamentesuperioresaosdaregiãodo litoral,daordemde30,1;70,2e
87,7litros/planta/dia.
TABELA 7- Dadosbásicosdeirrigaçãoparao cajueiroanãopre-
cocenaregiãodetransição- f!ano.
Meses
Parâmetro
Jan.Fev.MarAbioJunJ !.Ago.SeI.OUINovD z
PPTor
46,7102,4179,268 67 ,19 7- 2,9
ETe
104.984 7,6271,0,9839 4 114)10 ,811
'"
58 2-
- 51,23
NA
6 . 56,9010 ,0 26,900
lPlanta
475 5-4 86 3 8 652 932,79 7 884,2
Dotação
,3 132 .12 43 5
Dosederega
- 69,50,542 0 55
Tempo
2 6 2.3,74 3,5
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TABELA 8 - Dadosbásicosdeirrigaçãopara o cajueiroanãopre-
cocena regiãodetransição- 2°ano.
Meses
Parâmetro
Jan.Fev.MarAbioJunl !Ago.Se!.ONoD z
PPTer
46,7 102,4 179,2168,677,119,7 -2,9
ETc
122,498 892,984 83271 5 0 121,8133,21 8,19 8
ti
75 -6,863,0.
NA
84 1 .670 10 ,67 35 38 02 34 2
lPlanta
6 3 111,7 1029,01596,41878,71988,92175,62091,82119,7
D tação
39 9-3,634 35 560 660 298,4
Dose de rega
9 ,5 8,01 5 25 5303 0 331 513 51 9
Tempo
0,65,61.
TABELA 9 - Dadosbásicosdeirrigaçãopara o cajueiroanãopre-
cocena regiãodetransição- >2ºano.
Meses
Parâmetro
Jan.Fev.MarAbioJunJ !Ago.SetO !NoD z.
PPT,[
46,7 102,4 179,2168,677,119,7 2,9
ETc
131,1 5 899 590,989,888104,6123 230 52,7 31
ti
84,4.4- 12,769 0
NA
3 8-14,1626 95 05 6
lPlanta
1608 75,2 -24 ,8 1315, 1992,82347.82486,82720,02617,12651,4
Dotação
5 9 7.46 37 .77
Dosederega
21 39,02 32 5 78,5 414.538,27,5
Tempo
80, 1,3,,12,6
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3.1.2 Regiãodecaatinga/transiçãocerrados
Os dadosdaTabela10mostramumbalançohidroc1imáticocom
déficitemtodoo período.O déficitanualé de 1524mm,decorrentede
umaevapotranspiraçãode1907,9mm,paraumaprecipitaçãoefetivade
383,6mm.A precipitaçãoanualde667mmdistribui-sedenovembroa
abril,comumapercentagemde92,0%dototal.
TABELA 10- Balanço hidroclimáticodaregiãodecaatin-
ga/transiçãocerrados(mm).
Meses
--Parâmetro Jan.Fev.MarAbioJun.!Ago.SeIOutNov.D zTotal
PPT
106.0137.062.75.094,,0,0422,6 4,67
ef
72,391 1,52, 5,137,1438 6
ETP
1 6 ,24 ,15,73 432,0,1 88 459 9
Balanço
-93 9- 8 6- 9, -127.2- 3 ,016 8.49 . 157,340 51
Nas Tabelas11,12e 13encontram-seos dadosbásicosde irri-
gaçãoparao cajueiroanãoprecoce,nostrêsestádiosde desenvolvi-
mentoconsiderados.Vale ressaltarqueno primeiroanoa necessidade
de irrigaçãoocorrede abrila janeiroe nosdemaisperíodossomente
emmarçoa irrigaçãoé dispensável.Deve-seobservara elevadaexi-
gênciadacultura,cujadotaçãodiária/plantanomêscrítico(outubro)é
de30,5;71,7e 89,7litrosnoperíodoestudado.
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TABELA 11- Dadosbásicosdeirrigaçãoparao cajueiroanãopreco-
cenaregiãodecaatinga/transiçãocerrados- 1ºano.
Meses
Parâmetro
Jan.Fe\".MarAb .ioJunJ !.AgoSelO lNo\ .D z
PPT,r
72,397 111 ,4 ,52,7 5.137.146
ETc
99 78448 89 238 ,09 41 0,916 62 3
"-
27.42 62 ,-3-76 3 -82,2- 7,1 -109,4 -115,8-7 565
NA
30 34,85 09 91,8 79
NAlPlanUl
2 3 255,8 624,8 623,3 671,1793 18 45,9 6 9,0 535,
Dotaçâo
2 8,520, ,60 5
Dosederega
6 0 42 50 1 0 108,08.050,
Tempo
1 1 4,,. 35,.
TABELA 12- Dadosbásicosdeirrigaçãoparao cajueiroanãoprecoce
naregiãode caatinga/transiçãocerrados- 2ºano.
Meses
Parâmetro
Jan.Fe\".Mar.AbioJunl !.Ago.SelQ lNoD z
PPT,r
72,397,1117,14 52,7 5.137,146 7
ETc
116,98 802 0489 05 9113 32 ,6136
"-
-44,0- ,1- 5-89 7-895 9 - 1 ,3 -127,6 -136,0-994,
NA
8.99 406 6980
NAlPlanUl
7 8726 2 465,6 453,81567,01850,72084,52221,21617,01378.9
Dotação
23 256 .
Dosederega 116,0
5,01 ,02 6,54 5 ,5 298.534 358,56 3
Tempo
0.7,,,
19
TABELA 13- Dadosbásicosdeirrigaçãoparao cajueiroanãoprecoce
naregiãodecaatinga/transiçãocerrados- >22ano.
Meses
Parâmetro
Jan.Fev.MarAbioJun.LAgo.Set.O tNoD z
PPT,r
72.397.111 ,47 52 7 5,137,146.7
ETc
124,705,89,398,69,05,40 ,81 436 011 0
"
·5 ,4·7,·5 -- 5 4 -102,8 ·121,4 -136,8 -146,0 -108,7-93,
NA
58,6,80 , ] 14 2] ,92] 22 84 ]
lPlantn
99 066 97 ,1 ]835,0 817,9]958,5 2467,92606,82781,72071,7 1785,3
Dotação
3.9 5566 28 05
Dosederega 161,0
29.7] 2,4303,0 3]5 998, 4 4,5 4 ,7 345,3 288,0
Tempo
5,] . 31
3.2 Manejo deirrigação
A partirdasinformaçõesapresentadas,independentedo ecossis-
temaconsiderado,é possívelpraticaro manejoadequadodairrigação
no cajueiro,poisna definiçãodosdadosbásicosde irrigaçãotantoa
dotaçãod'águadiáriacomoa dosedeirrigaçãoparaumturnoderega
mostram-seprefixadasem cincodias,O tempode regatambémfoi
definidoemfunçãoda vazãopré-determinadado emissor(microas-
persor):30 l/h, A quantidadedeemissorespor planta,alémdavazão
destes,dependerádadotaçãorequerirlapelaculturae do tempototal
deirrigaçãopossívelnapropriedade.
Com o empregode tensiômetrosé possívelrealizaro manejo
racionalda águade irrigação.Paraisto sugere-seo empregode dois
tensiômetros,commanômetrodemercúrio,porhectare,à profundida-
dede20cm,como intuitodepredizerquandoe quantoirrigar.Para
definiro momentoderega(quando),considera-sea leiturada coluna
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de mercúriodo tensiômetrode20cmno instanteemqueestacorres-
pondaa um potencialmatricial(<pm) iguala -0,05MPa (Fig. 2). O
momentoda quedada colunade mercúriodo tensiômetrodefiniráo
finaldotempodeirrigação.
O cálculodaleituracorrespondenteéobtidoapartirdaexpressão:
<pm+ht+hc
hg =
12,6
onde:
hg=alturadacolunademercúrio(cm.Hg).
<pm=potencialmatricialdaáguado soloestabelecidoem-700cm.H20,
equivalentea -0,07Mpa.
ht=alturadotensiômetro(cm.H20)
hc=alturadacubademercúrio(cm.H20).
A determinaçãodotempodeirrigação(quantoirrigar)baseia-se
nointervaloocorridoentreo iníciodairrigaçãoea quedadacolunade
mercúriono tensiômetrode 55cm,provocadapelachegadada frente
deumedecimentoàquelaprofundidade.
É importantelembrarqueparao 1º anodacultura,o manejoda
irrigaçãoseráfeitoexclusivamentecombasenotensiômetrode20cm,
vistoqueo sistemaradiculardaplantaaindanãoestáexplorandotoda
a profundidadedesolorequerida(70cm).Assim,o quantoirrigarserá
definidopeloavançoda frentedeumedecimentona profundidadede
20cm.Paraos anossubseqüentesconsiderar-se-áo tensiômetroinsta-
ladonaprofundidadede55cm.
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FIG. 2 - Esquemadeumtensiômetrodemercúrio.
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3.3 Exemploprático
Considere-seumapropriedadenaregiãolitorânea,dotadadeum
poçotubularcomumavazãomínimade 10m3Jh(3,851/s),comárea
semrestriçõesparao cultivodo cajueiroe admitindo-sequea água
sejaexclusivamenteusadaparairrigaçãodacultura,cujoespaçamento
éde7,Omx 7,Om.Suponha-seaindaumpomarcommaisdedoisanos
e irrigaçãono mêsde outubro(situaçãocrítica).Nestecasopodem
ocorrerasseguintesituações:
a) Irrigação contínuaou comabastecimento- A irrigaçãoocorrerá
duranteas24horasdo dia,ou seconstruiráreservatórioparaarma-
zenamentodeáguaduranteo períodoemquenãoocorraa irrigação.
Parao cálculodaáreaaserirrigadaconsideram-seosseguintesdados:
Dotaçãodacultura(1/planta/dia)=75,9
Vazãodopoço(1/h)=10.000
Tempodeirrigação(h)=24
Nº deplantas/ha=204
Dotaçãodacultura(l/dia/ha)=Dotaçãodacultura(l/planta/dia)x Nº
deplantas/ha=75,9x 204= 15.484
Volumedisponível(l/mês)= Tempode irrigaçãox vazãodo poçox
30dias=24hx 10.0001/hx 30dias=7.200.000
Dotaçãomensalda cultura(l/mês/ha)= Dotaçãodiária(1/ha/dia)x
30dias=75,91/plantax 204x 30=464.508
Áreairrigada(ha)= Volumedisponível(l/mês)
Dotaçãodacultura(l/mêslha)
= 7.200.000
464.508
15,5
Considerandoqueestasituaçãoé a condiçãomaiscriticadefim-
cionamentodosistemadeirrigação,emfacedamaiorexigênciad'água
pelaculturanesteperíodo,facilmentese depreendeque nos demais
períodosistoocorrerácommaiorfolga.
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Assim,conclui-sequea área máximapossívelde ser irrigada
coma referidavazãoéde15,5ha.Alémdisso,recomenda-se,parafacili-
taro manejo,o armazenamentodeáguaduranteo penodonoturnoe a
utilizaçãosimultâneadaáguadopoçoedoreservatórioduranteo dia.
b) Irrigação intermitentesemarmazenamento- Considerandoum
penododeirrigaçãode8 h, paraascondiçõesdo exemploanterior,
tem-se:
Volumedisponível(l/mês)=8hx 10.000l/hx 30=2.400.000
Áreairrigada(ha)= 2.400.000( l/mês) = 5,16
464.508( l/mês/ha)
Nestecaso,observa-seumagrandereduçãodaáreairrigada,em
facedanãoutilizaçãodavazãodopoçonas16horasrestantes.
4 CONCLUSÕES
1 Nas condiçõespreconizadasnesteestudoé possívelirrigaro cajuei-
ro anãoprecoceusandopequenasfontesde suprimentode água,
mesmonaregiãolitorânea,considerandoa necessidadede 645l/h
paraseirrigar1,Oha,emregimedeirrigaçãocontínua.
2 Na irrigaçãodocajueiroanãoprecoceé fundamentalo planejamento
do manejoda águaparaos três estádiosde desenvolvimentoda
cultura(1º,2ºeapóso 2ºano).
3 As dotaçõesrequeridasno períodocrítico(outubro)paraos dois
ecossistemasestudadosapóso 2ºanodecultivonãodiferememor-
demdegrandeza(emtornode85l/dia/planta).
5 RECOMENDAÇÕES
Nas Tabelas14, 15e 16sãoapresentadas,de formaresumida,
sugestõesparairrigaçãodo cajueiroanãoprecocenos ecossistemas
estudados.
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TABELA 14- Sugestõespara irrigaçãodo cajueiro anão precoce
na regiãolitorâneadoNordeste.
Elementosde irrigação Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Sel. Out. Nov. Dez.
1..2ano
Dotação diária/planta(I)
Dose de irrigação (I) •
de
Dotação diária/planta(I)
Dose de irrigação (I) *
Tempo de inigação (h)
>2.2 ano
Dotação diária/planta(I)
Dose de irrigação (I) *
mesessemirrigação
(*) turno de regaigual a 5 dias
7,3 18.2 21.6 25.2 26.0 24.9 23.3
91.0 108,0 126.1 IJO.O 124,5 116.5
42.9 50.3 58,4 60,7 58.2 49,8
214.5 251.5 292,0 303,5 290,8 249.0
53,8 62,8 73,0 75,9 72,7 68.5
137,0 269.0 314,0 365,0 379,5 369,5 342,5
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TABELA 15- Sugestõesdeirrigaçãopara o cajueiroanãoprecoce
na regiãodetransiçãolitoral/caatinga.
Elementosde irrigação lan.Fev.MarAbiolun1Ago.SelONo .D z.
l..l1.ano
15,3
13,922,16 08 4309 95
Dotaçãodiária/planta(I)
Dose de irrigação (I) •
76,5 69 511 ,30,0425 59
Tempo de irrigação (h)
2 6 2,3,74 35 08
2J!.ano
39,93,631,6 67 27
Dotaçãodiária/planta(I)
o
199,18,0171538 9 ,7 '$\;;;;;;;;;;;;;;;i;ii{~;i";"""""""08 60-
>2..1 ano
.............................51,9 .
....................•.••.•.•.•.•.•.........•...•.•........~
7,8.8•.......................•.•••.•.•....•....•...•.•........~
Dotaçãodiária/planta(I)
..............................
Dose de irrigação (I) •
2539,944 67
Tempo de irrigação (h)
80,4 1,3,,
mesessemirrigação
.... (O) turno deregaigual a 5 dias
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TABELA 16- Sugestõesdeirrigaçãoparao cajueiroanãoprecoce
na transiçãocaatinga/cerrados.
Elementosde irrigação lan.Fev.MarAbiolun\Ago.Sei.O tNoD z.
1.1ano
7,2
8,520,220,81 6593 517 3
Dotação diária/planta(I)
Dose de irrigação (I) •
36,042,51 ,04,08249 5286,5
Tempo de irrigação (h)
1 21 4,54 35 019
2.1ano
23,2 59,76 .7 73 9
Dotação diária/planta(I)
i i
11 .,0 298,5763
de
3 90,2 10 0
>2.1ano
32,
7 68 ,1
t i ri / l t (I)
rr (I)'
6 , 3 8,075 38 .
Tempo de irrigação (h) 5,4 1,0 5,4 9,9 10,1 10,5 13.3 14,5 15.0 11,5 9,6
mesessemirrigação
(*) turno de regaigual a 5 dias
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